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Dia Mundial de Combate ao Câncer 
Nesta quarta-feira, 8 de abril, é lembrado o Dia Mundial de 
Combate ao Câncer, data criada pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS). Trata-se de um momento muito importante no 
calendário médico oncológico, pois marca um dia que, na 
verdade, o oncologista clínico vivencia diuturnamente na sua 
luta pela melhoria de vida do paciente portador de tumor 
maligno. É uma doença debilitante, tanto do ponto de vista 
patológico, quanto do ponto de vista terapêutico, pois pode 
trazer muitas repercussões no cotidiano de quem as enfrenta 
e que certamente reverberam em todos com os quais 
convivem. 
Os tratamentos médicos direcionados a tal doença têm 
evoluído bastante, especialmente com o advento de uma 
melhor compreensão da biologia tumoral, que permite o 
desenvolvimento de drogas mais dirigidas a alterações 
tumorais específicas, chamadas de terapia alvo, que reduzem 
a toxicidade agregada e otimizam a eficácia. A imunoterapia, 
que utiliza o sistema imunológico individual para atacar a 
doença, tem tido uma recente releitura por meio do 
surgimento de novas classes de medicamentos com um poder 
maior de manipulação deste aparato orgânico constitutivo, 
com um padrão bastante distinto de para-efeitos, mas com 
alguns resultados impressionantes em longo prazo. 
Ainda assim, não podemos esquecer de regras básicas, como 
recém-divulgado pela mídia de que os tumores são mais 
derivados do "azar". Tal termo se deve ao fato de que a maior 
parte dos tumores são aleatórios ou esporádicos, sendo que 
os hereditários constituem a menor parte nesta incidência 
epidemiológica. Esta informação não se trata de algo novo na 
prática geral, mas deixou transparecer a ideia de que não 
haveria o que ser feito e que seria apenas uma fatalidade a 
ocorrência dos tumores. Lógico que alguns deles são assim 
mesmo, mas não nos esqueçamos que os tabagistas têm 
muito mais "azar" que os não-fumantes, bem como os 
obesos, os imunodeprimidos e os sedentários em relação aos 
seus antagonistas salutares. 
Este estudo somente reforça a relevância de uma prática 
médica muito comum: a do rastreamento. Se não sabemos 
que terá câncer, devemos investigar regularmente pessoas 
saudáveis a fim de detectar precocemente uma neoplasia 
quando ela ainda é mais curável, com tratamentos menos 
mórbidos e custosos. Portanto, devemos continuar 
rastreando adequadamente aqueles sob maior risco de 
desenvolvimento de tumores, "nichando" corretamente 
aqueles que merecem ser seguidos através de exames e 
fazendo acompanhamento clínico nos demais. 

SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

Não podemos também nos esquecer que a doença é grave e 
às vezes debilitante e as terapias em algumas circunstâncias 
não são menos agressivas, portanto, ter a assistência de um 
profissional oncologista desde o início do tratamento de 
forma multidisciplinar é de extrema importância para 
definição do grau de disseminação da doença (estadiamento), 
objetivos terapêuticos e claro, tratamento e cuidados 
suportivos. Nunca devemos subestimar a importância de 
tratamento de uma equipe multidisciplinar envolvendo 
enfermeiros, farmacêuticos, nutricionistas, terapeutas 
ocupacionais, psicólogos, clínicos de dor, radioterapeutas, 
cirurgiões, e toda uma gama de especialidades que 
contribuem fortemente para trazer uma melhor qualidade de 
vida peritratamento e ajudando o paciente a se adaptar a 
uma nova realidade de sobrevivente. 
Portanto, neste sentido, a Sociedade Brasileira de Oncologia 
Clínica luta incessantemente para obtenção de mais direitos, 
de mais suporte, informação, tecnologia (e seu consequente 
acesso à mesma) e inovação - seja no âmbito público quanto 
no suplementar da saúde -, tentando garantir a todos o 
melhor tratamento possível, com toda a qualidade de suporte 
que a ciência possa prover. Claro que não estamos alheios aos 
custos incrementais que tal questão agrega à prática clínica e, 
da mesma forma, lutamos para uma avaliação custo-efetiva, 
baseada em evidências científicas, mas sem nunca perder a 
perspectiva de uma medicina centrada no indivíduo, dado 
que nunca trataremos uma doença igual a outra, bem como 
entendendo que cada pessoa tenha uma demanda diferente 
em cada situação, não importa o quão grave ou indolente 
seja sua doença. 
O oncologista clínico é o profissional adequado para 
responder aos questionamentos, esclarecendo as dúvidas e, 
com bom senso, avaliando a melhor relação custo/benefício 
terapêutica, oferecendo ao paciente a terapia mais 
individualizada para seu caso, bem como ajudando no 
rastreamento, seguimento, orientações a familiares e 
cuidadores. Neste ano, estaremos realizando o Congresso 
Brasileiro de Oncologia Clínica na cidade de Foz do Iguaçu, no 
Paraná, onde diversos profissionais renomados tanto 
nacional quanto internacionalmente estarão congregados, 
estudando, discutindo e compartilhando ciência no sentido 
de um aprimoramento da classe. 
  
Dr. Evanius Garcia Wiermann é oncologista clínico, chefe do 
serviço de Oncologia do Hospital VITA Curitiba e presidente 
nacional da Sociedade Brasileira de Oncologia Clínica. 
 


